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Porque a Resenha da Semana ? Formidável encontro 
futebolístico desta tarde

3t=r-'Alpxandre CHITTO

Encabeçamos o presente editorial com a legen
da: «Porque a Resenha da Semana». Não é uma 
pergunta que formulamos aos nossos amaveis lei
tores, mas assim somos inquiridos, ás vezes, por 
pessoas que acham esse processo de Dotícias não 
suficiente para esclarecer bem os fatos.

Evidentemente, a Resenha não pode, e mesmo 
não deve ser, um noticiário pormenorizado de to 
dos os acontecimentos ocorridos durante uma se
mana, geralmente. Todavia, é a síntese do quadro 
geral dos fatos, reproduzindo as notícias com míni
mas reoetições, uteis, mesmas ás pessoas que a- 
companham quotidianamente os acontecimentos in
ternacionais.

O processo da Resenha é um método internacio
nal, não só praticado pela imprensa, mas, geral
mente, também pelas estações de rádio. Uns intitu- 
lam-nas: «Sete Dias», outros: «O Mundo em Foco», 
«Acontecimentos da Semana» e «Resenha da Sema
na», mas que, resumidamente, quer dizer sempre a 
mesma cousa.

Quem, por exemplo, sintonisar seu aparelho de 
rádio para as estações norte-americanas, verá que 
depois de um extenso noticiário, segue-se o resumo 
do mesmo, pondo em evidência os acontecimentos 
capitais da hora.

E depois, a Resenha é um processo que a im
prensa e o rádio trazem ao leitor, cujo tempo ou 
possibilidade de meios nao lhe permitem seguir, por- 
menorizadamente, a convulsão do mundo.

Quanto não seria agradavel para muitos, cur
tos de leitura, ou avessos á mesma, conhecer, em 
síntese, o discurso do snr Winston Churchill, pro
nunciado quinta feira última, na Câmara dos Co
muns. acerca do andamento da guerra?

Mais do que agradavel, ter conhecimento do 
seu verboso discurso, sem acompanhar o «primier» 
britânico na vasta peça oratória.

^eja lá como for, a Resenha é sempre util, e 
da utilidade lhe vem a existência.
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Floriano Peixoto, 345

OPERAÇÕES -  PARTOS 

L E N Ç Ó I S  — Fône, 3

Cen tro  de Saúde de São M anoe l
Obrigatório a Carteira de Saúde 

ás empregadas domésticas

De ordem do Sr. Médico Chefe do Centro de 
Saúde de São Manoel, torna público que todas as 
empregadas domésticas, serão obrigadas a possuí
rem CARTEIRA DE Sa UDE. Assim é que, fica de
terminado o prazo de 15 dias, para as mesmas le 
galizarem a sua situação com o CENTRO.

Serão nossos hóspedes, ho
je , os valorosos componen
tes da equipe principal da 
Associação Atlética Ferro

viária, de llotucatú

Como foi araplamente 
divulgado, esta tarde a 
nossa principal praça es
portiva, será teatro de u- 
ma importante partida de 
futebol, jogo amistoso 
que será disputado entre 
a equipe da Associação 
Atlética Ferroviária de 
Botucatú e o quadro do 
Clube Atlético Lençoense.

Os visitantes, natural 
mente, são portadores de 
grandes títulos, conquis
tados frente a quadros, 
cujo cartaz figura em im
portantes cidades do in
terior e da capital. E os 
locais estão atravessando 
um período brilhante de 
reabilitação, colocando 
em seu haver duas belís
simas vitórias, consegui
das ante o Bandeirante 
da visinha cidade de São 
Manoel.

Daí, ainda que os visi
tantes sejam os preferi
dos, o cotejo desta tarde 
será um dos mais bri
lhantes e atraentes des
tes últimos tempos, visto 
que os rapazes lençoen- 
ses pisarão o gramado 
dispostos a pedir bem ca
ra a suá derrota, caso 
os seus adversários se-v 
jam os vencedores. x

--------  ---- --

250 aviões por hora!
CEC

Nos últimos dias, a a- 
i viação britânica e aliada 
têm feito incursionar pe
los territórios alemães e 
ocupados pelos nazistas, 
verdadeiras ondas de a- 
viões carregados de bom
bas explosivas e incen
diárias. Esses aviões têm 
levantado vôo das bases 
britânicas numa média 
de 250 por hora, o que 
revela a extraordinária 

j capacidade aeronáutica 
! da Grã Bretanha. Em a- 

penas 24 horas, os aviões

>britânicos e aliados arre
messaram nada menos 
do que 9 milhões de qui
los de explosivos sobre 
as indústrias a serviço 
de esforço de guerra do 
Reich. E’ íacil imaginar- 
se o que sucederá por o- 
casião da invasão na Eu
ropa, quando os aliados 
lançarão bobre a Europa 
de Hitler, todo o seu po
derio aéreo acumulado 
nos últimos dois anos, 
em todas as bases aé 
reas da Inglaterra. O es
petáculo pirotécnico que 
essa formidável operação 
proporcionará aos ale
mães, demonstrará des
de o primeiro momento 
a impossibilidade de qual
quer resistência por par
te dos alemães á ofensi
va britânica e aliada.

Um Clube para Lençóis
De fontes bem infor

madas, temos conheci
mento que um grupo de 
senhores e jovens da 
nossa sociedade, está e- 
laborando um plano para 
a fundação de ura clube 
recreativo, funcionando 
em prédio próprio, dota
do de importantes meio 
de diversões.

Üxalá que a ideia en
contre terreno fértii e pos
sa germinar, concretizan
do de um plano numa 
verdadeira entidade so
cial lençoense, cuja e- 
xistência será a etiqueta 
da nossa cultura e do 
nosso convívio coletivo.

Geou ontem em Lençóis
Com o último chuvis- 

queiro a temperatura des 
ceu sensivelmente, gean- 
do ontem de manhã, em 
diversos pontos do mu
nicípio.

Segundo ficou consta
tado, até agora, o fenô
meno não produziu danos 
na lavoura, exceto nas 
pequenas pastagens que 
ainda restavam da seca.
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“Jornal das M ocas” - ‘Eu Se i Tudo”
_________________________ j ______________________________ _____

“Revista òa Semana” -  “O Cruzeiro” 
“Cena Muda” e “Seleções”

á venda na PAPELARIA COMERCIAL
TO D A S AS SEM A N A S N O VID AD ES I

0  baiaoço assinado por guarda-livros não regis

trado não lería efeito jurídsco ou administrativo

mero do respectivo regis

Seleções do Reader’s Digest

Um guarda-livros que 
terminou o curso em 1938, 
e até hoje não tem o seu 
diploma registrado na Di
visão do Ensino Comer
cial, consulta se pode as
sinar o balanço e de
mais documentos contá
beis que instruirão a de
claração de rendimentos 
de uma. firma. Em res
posta, declara o Imposto 
de Renda que o decreto 
n. 21.033, de 8 de feve
reiro de 1932, estabele
cendo novas condições 
para o registro de con
tadores e guarda-livros, 
pescreveu era seu art. t.°: 

Nenhum livro ou docu 
mento de contabilidade 
previsto pelo Código.Co
mercial, pela Lei de Fa
lências e por outras quais 
quer leis, terá efeito ju
rídico ou administrativo, 
se não estiver assinado 
por atuário, perilo-conta- 
dor, contador ou guarda- 
livros devidamente regis
trados na Superintendên
cia do Ensino Comercial, 
de acordo com o art. 53 
do decreto n. 20.158, de 
30 de Junho de 1931. O 
decreto-lei 5.8-11 de 23 de 
Setembro de 1933.— acres
centa-- aqueia repartição 
—qne dispõe sobre a co 
hrança e fiscalização do 
imposto tíe renda, repro
duzindo, aliás, dispositi
vo da legislação anterior 
desse tributo (decreto lei 
n. 4 178, de 13,3 42) dis-

tro». Ao tempo em que 
entrou em vigor o aludi
do decreto-lei n. 4.178,— 
diz ainda o imposto de 
Renda—a Divisão Comer
cial não conferia número 
ao registro dos diplomas, 
adotando tal prática pos
teriormente aquela épo
ca embora com caraíer 
retroativo.

Por isso considerando 
as reais dificuldades que, 
sem dúvida, enconfra- 
riam os não residentes na 
Capital Federal para con
seguir aquele número, 
resolveu o Imposto de 
Renda, atendendo, aliás, 
a insistentes pedidos das 
classes interessadas, ad
mitir, primeiramente, até
1 de Janeiro de 1944 e, 
depois, prorogação, até 1 
de Janeiro de 1945, a ob
servância do art. 39 do 
decreto-lei n. 4.168 repro
duzido na de n. 5.844, 
com a omissão do nú
mero do registro, na di
visão do Ensino Comer
cial. dos diplomas de a- 
íuános, peritos contado
res, ou guarda-livros.'su
prida, entretanto, pelos 
seguintes ioformes refe
rentes ao registro: data, 
livros e folhas.

I n aplica veis —prosseg li e 
o Imposto de Renda—são 
ao caso do consuiente

Temos em mãos, com a"sa- 
tisfação que cada número 
desperta em todos nós, a e- 
dição de Junho de 1944 da 
revista «Seleções», que de
vemos á proverbial gentileza 
do seu representante e dis
tribuidor—para o Brasil -snr. 
Fernando Chinaglia, com es
critório á rua do Rosário, 55 
—A. Rio de Janeiro.

Como prenuncio de mais 
um sucesso para a sua inin
terrupta sequência de vitó-

deseja permissão para 
assinar o balanço e de
mais documentos contá
beis que instruirão a de
claração de rendimentos 
de uma firma referente 
ao corrente exercício fi
nanceiro, a Divisão do 
Imposto não lhe pode dar, 
nem mesmo por exceção 
a permissão desejada, 
pois, não teriam os men
cionados documentos com 
a sua assinatura, efeito 
jurídico ou administrativo.

Cuidado com as quei
madas

Com a obstinada seca 
q,ue vem se manifestando 
a alguns meses, os snrs. 
sitiantes devem tomar o 
máximo cuidado com as 
queimadas.

A preservação da hora 
e do tempo éindispensa 
vel, porque, não atendi
das essas duas circuns
tâncias, não será nada 
dificil que um iogo desti
nado para ura determina
do fim, traga, ao em vês, 
prejuízos incalculáveis de 
ordem econômica.

Durante a semana pas
sada, mesmo, um fogo, 
que «escapou», destruiu 
aproximadamente 200 me
lros de lenha, de proprie
dade dos srs. Carlos Pac- 
cola & Irmãos, neste mu
nicípio. Sem contar, toda
via, cercas, capoeirões e 
outras madeiras uteis ao 
custeio da fazenda.

rias, a nova edição constitue 
um desses presentes régios 
com que são brindados, todos 
os meses, os amantes da boa 
leitura, pois reune os assun
tos mais palpitantes e os mo
tivos mais atraentes, vasados 
no mesmo estilo sóbrio, na 
mesma linguagem escorreita 
e com a mesma distribuição 
elegante de matérias — ele
mentos que grangearam para 
«Seleções» uma situação de 
absoiuto destaque na prefe
rência pública.

Det-iacamos, da edição em 
fóco entre os seus muitos e 
curiosos trabalhos, os artigos 
que a seguir citamos e cuja 
leitura satisfaz aos mais exi
gentes leitores: «A última ba
talha do «Borie»; «Toma asas 
a Colombia»; «Prussiaaismo... 
eis o inimigo»; «Plasma para 
todos»; «Como viver alem dos 
seus recursos»; «O adeus no 
campo de batalha»; «Navio de 
tropas»; «A religião russa vol
ta das catacumbas»; «Ver pa
ra aprender»; «Retalhos do 
drama cotidiano»; «A peor via 
férrea do mundo»; «O misté
rio de John L. Lewis» e «Es- 
cute aqui, soldado Hargrove», 
condensado do livro See He- 
re. Private Hargrove — por 
Marion Hargrove.

f ---...- _

Hoje no Cine Guarani/ 
com Jam^s Cagney
o super filme de a viação

Corsário das Nuvens i

Fabricação de Açúcar
Diante da grande faita 

existente de açúcar, no
vamente formulamos su
gestões para que os srs. 
cauavieiros lençoenses fa
briquem açúcar também, 
este ano.

Assim, não havendo a- 
çucar refinado, haverá o, 
redondo ou mesmo mas
cavo. A. falta não será 
total*

Precisamos relembrar, 
de que somos ura muni
cípio cuja produção prin
cipal é a cana e com ela 
não se fabrica unicamen
te aguardente.
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põe, expressa e taxativa- 
.mente, cm seu art. 39: 

«Os balqi ços, demons
trações da conta de lu
cros e perdas, extratos, 
descrimiuações de contas 
ou lançamentos e quais 
quer outros documentos 
de contabilidade, deverão 
ser assinados por atuá- 
iios. peritos contadores, 
contadores ou guarda li
vros legalmente registra 
dos com indicação do nú-
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A responsabilidade do 
Brasil na invasão

Vilai- San Juan
Diretor de imprensa do CEC para O  Éco

São numerosos e os 
mais variados os setores 
pelos quais se pode apon
tar a grande soma de 
responsabilidades que o 
Brasil teve no desenca- 
deamento da invasão da 
França pelos exércitos 
britânicos e aliados. A in
vasão da frança fo i—se
gundo o snr. Clíiirchill — 
um resultado natural de 
todas as grandes e mag
níficas vitórias das tro
pas aliadas em todos os 
teatros de guerra. Ura, 
todas as nações Unidas 
foram unânimes em re
conhecer a valiosa cola 
boraçâo do Brasil na lu
ta contra os corsários no 
Atlântico, a sua extraor
dinária política de limpe- 
sa dos espiões que orien
tavam os submarinos na
zistas em aguas america
nas, o seu papel de tram
polim para a invasão da 
África ocidental e final
mente o transbordamento 
de todas as fontes de ma
térias primas das nações 
aliadas para a fabrica
ção de mater.al de guer
ra. Ora, sendo numa guer
ra, uma batalha comple
mente da outra, o Brasil 
chegou á invasão da Fran 
ça representando um pa
pel de notável empreen
dimento e dinamismo que 
o habilita a apresentar- 
se como um indireto cons
trutor ria memorável e 
inédita campanha deguer 
ra dos aliados. Por outro 
lado. numerosos são os 
abastecimentos que o Bra* 
sil enviou especialmente 
para a invasão. E mental- 
mente, o Brasil também 
preparava a invasão. Tra
tava-se de uma tentativa 
para por um paradeiro á 
política criminosa de ura

+•
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ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

EX-INTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES LIMA EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. Pa ULO
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L. Sorocabana - Lençóis - Estado S. Paulo
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ditador sanguinário e que 
recusou toda sorte de li
berdades ao gênero hu
mano que não fosse na
zista. Tratava-se de evi
tar a nazificação do mun
do, o retrocesso mental 
da humanidade e o re
gresso aos tempos me
dievais. Para isso, nos
sas frentes de produção 
trabalhara dia e noite, 
num supremo esforço pa
ra esmagar o poderio do 
«eixo» no próurio centro 
onde foi engendrado. E 
graças ao esplêndido es 
pírito de colaboração que 
une todas as nações a- 
liadas, graças á magnífi 
ca combatividade dos 
soldados britânicos e a- 
liados e graças ao sacri
fício oferecido por todo 
o povo brasileiro, esse 
grande pensamento da 
humanidade já está em 
vias de concretizar se.

Ra C G S  E -N „  
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Assinem leiam e Propaguem «0 ÊCQ»
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C A I X A  E S C O L A R
SfilaBtcte do Mês de Jusilio

Saldo que veio do mês anterior 
Receita do mês:

Contribuição dos alunos
Contribuição dos profs. e demais funcionários 
Renda líquida rio baile de 3-6-44, entregue pe-

Cr. $ 1.134,50

Cr.
Cr.

82,20
26,00

comissão organizadora Cr. $ 1.800,00
ao Cr.

Saldo
$  3 .0 4 2 .7 0

«Caixa
Total da arrecadaç
que passa para o mês seguinte, depositado na 

Fconômica» local, (caderneta n. 218} Cr. S 3.042,70.
Foram beneficiados 72 alunos, com merendas, sendo 

estas oferecidas pela Legião Brasileira de Assistência, (nú
cleo local.

Lençóis, 30 de Junho de 1944.

Antonieta Grassi — Diretora-subsíituta;
Orlando Cândido Machado — l.o Secretário;
Maria Luiza da Silveira Tocei — Presidente;

Carrnen Vieira da Silva — Tesoureira

50 milhões de cruzei
ros para a aquisição de 
material de transporte 

para a Sorocabana
Está em estudos pelo 

Conselho Administrativo 
do Estado o projeto de 
decreto-lei da interven- 
toria federal sobre auto
rização á Estrada de Fer
ro Sorocabana para con
tratar até 50 miihões de 
cruzeiros, na? operações 
de crédito necessárias ás 
despesas com aquimção 
de material de transpor
te de que carece para a- 
tender as necessidades 
do seu tráfego.

O importante projeto 
foi ontem distribuído aos 
srs. César Costa, íMiguel 
Reale e Aguiar Witaker, 
para o respectivo parecer.

3 E

volume bélico 
invasão

dâ

A permissão dada pelo 
Alto Comando Aliado pa
ra que alguns jornalistas 
dos mais credenciados 
pudessem admirar de 
perto o poderio bélico 
que a b.glajerra e os seus 
aliados acumularam 1 1a 
zona de invasão, propor
cionou aos jornalistas u- 
ma visão fantasmagórica 
dos estoques bélicos que 
se encontrara prontos a 
ser lançados contra os 
nazistas do outro lado do 
canal da Mancha. Nos

h r
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E Ssilírá da Cama Disposto pars Tutía
Seu fígado deve produzir diariamente 

um Litro de bilis. Se a bilis não corre li
vremente, os alimentos não são digeridos 
t apodrecem. Os gases incham o estôma
go. Sobrevêm a prisão de ventre. Você 
sen te-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor
rer esse litro de bilis e você sente-se dis
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especidmcnte indicadas para fazer a bilis 
correr !:'.'remente. Peça as Pílulas Carter. 
Não ire te outro produto. Preço: Cr. $5,0C.

b L 'ã râ tí *
t U M A  D O E N Ç A  G R A V ÍS S IM A  
M U IT O  P E R TG O S A  P A R A  A  F A 
M ÍL IA  E P A R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A 
M E N T O  D ÊSSE  G R A N D E  F L A G E L O  USE O

A  S ÍF IU S  SE A P R E S E N T A  SO B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S , T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

F ÍS T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ELIXIR DE NOGUElítA"
C O N H E C ID O  H A  G3 

V E N O E -íiM  EM IO D A
A N O?

depósitos subterrâneos 
que estão situados na fai
xa destinada ás opera
ções de invasão, alinham- 
se milhares e milhares 
de toda classe de apare
lhos de guerra do mais 
diferente feitio e tama
nho. as filas interminá
veis de barcos anfíbios 
e de lanchas de invasão 
igualam em volume o nú
mero de fiias de canhões 
de todos os calibres. São 
montanhas intermináveis 
de toda classe de armas 
e munições. Bombas de 
aviação desde 100 quilos 
até as célebres «Arraza 
quarteirões» acumulam- 
se umas sobre as outras 
uum formidável arsenal 
de guerra. Milhares e mi
lhares de aviões prontos 
para entrar era ação, a- 
guardara o momento de
cisivo em que será rea
lizada a etapa final da 
guerra contra a agressão 
nazista do mundo.

Os barbeiros cariocas proclamaram 
a «independência do bigode»

Os barbeiros resolve
ram proclamar a «inde
pendência do bigode», es
tabelecendo preços dis
tintos para barbas sim
ples e com bigode ou só 
bigode. A imprensa re 
clama contra o abuso, 
pois tal separação não 
recebeu aprovação oficial.
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P i l h é r i a s
As vezes, com vontade ou 

sem ela, somos forçados a 
ouvir pilhérias E  quando são 
revestidas de quadros rcalis- 
ticos, sentimo-nos satisfeitos 
dar-lhes ouvidos, porque, co-- 
mo se diz na giria, concor
rem para descarregar o f í 
gado.

Porem, toda vês que a pi
lhéria ultrapassa o senso de 
um acontecimento real, ela 
representa como sc fosse o- 
bra de um poetastro ou me
díocre escritor.

Vejamos, aqui, uma totál- 
mente sem graça, fabulosa, 
mas sem o encanto da fábu
la, sem a psicologia da pi
lhéria :

« Ensinei uma mula de sela 
tão bem que o animal' obede
cia perfeitamente a todas as 
minhas ordens. Um dia. mon
tado nessa mula,' estava ca
çando um coelho. Para es
capar á perseguição, o coe
lho precipitou se por um des- 
penhadeiro de !Jfü.metros de 
altura, o que fo i seguido, sem 
hesitação pela mula. Pensei 
que soara minha hora derra
deira, mas recordando que 
havia adestrado a mula de 
modo absoluta mente comple
to, fiqu ei firme na sela, até 
quase chegar ao fundo do 
precipício, e então g r ite i: —
«Eü!'> A mula, obediente co
mo sempre, instantaneamen- \ 
te estucou no ar, cet ca de um ' 
metro acima do solo, e eu 
calmqmentc desmontei».— Se- j 
leções.

E  agora:
. «N o Oklahona. uma senho
ra obteve divórcio porque, 
todas as vezes que tinha u- 

<fna disputa. Seu marido pas
sava pela frente da casa, em 
um. automóvel equipado com 
alto-falante, que proclamava: 
Si'a[ Smith, esta noite não 
estarei em cdsà! Sem apela- j 
ção»! Seleções.

Duas pilhérias! A primei- \ 
? a sem graça e fóra  cio > sen
so psicológico, a segunda, ao 
em vés com uima é poder a- 
trativo, que prende e desper
ta a atenção.
. Pilhéria, loclas são pilhé
rias, mas nem sempre com \ 
o fundo que lhes dê o refiexo 
da realidade.

LÍSSER
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C U R I O S I D A D E S

A população do Japão au
menta na razão de três almas 
por minuto.

O Oceano Pacifico é mais 
de quatro vezes maior do que 
as Américas, quatro vezes 
maior do que a Asia v quasi 
vinte vezes maior do que a 
Europa.

Quando aparecia aos tipó
grafos do ano 1465 qualquer 
palavra ou frase em grego 
para ser composta em letra 
de fôrma, costumavam eles 
deixar em branco» o espaço 
correspoudente, que era pos- 
terioi mente preenchido á mão.

0 trombone de vara, usa
dô , nos jazz-bands modernos, 
já-existia no século XVÍ.
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Aniversários
Fazem anos hoje: snr. 

José Garrido Gil e jovem 
Jary Cezarotti.

Farão anos — amanha: 
menina Dulce Silveira 
Tocei, filha do Dr. Anto- 
nio Leão Tocei.

Dia 11: snra. Alice P. 
Chitto, esposa do snr. A- 
lexandre Chitto, srta. El
za Paccola e jovem Lou- 
renço L. Ferraz, residen
te em S. Paulo.

Dia 12: sr. Mario Auto 
nio Bacciii.

Dia 14: menino Weber 
Canova, filho do snr. E- 
manuel Canova.

Dia 15: sr. Antonio Lo- 
renzetti Filho.

Casamento
Realizar-se á no pró- 

| xirao dia 30 do corrente, 
i ás 17 horas, o enlace 
matrimonial do jovem A l
cides Mulier, filho do sr. 
Frank Mulier, com a se- 
nhorita Maria Antonieta. 
filha do sr. Alberto Gio- 
vanetti.

£ Assinem Leiam e Propaguem «0 ÈCO»
C

A Escola da Barra 
Grande

Ha dias, de fontes bem 
informadas, tivemos co
nhecimento que a escola 
da Barra Grande, neste 
município, seria reaberta, 
mesmo no segundo perío
do escolar deste ano.

Entretanto, o segundo 
período escolar do cor
rente ano reiniciou-se e 
aquele estabelecimento 
de ensino primário ainda 
não foi reaberto.

O Cultivo do Mentol
É conhecido o papel 

que sempre desempenhou 
o mentol na indústria e 
medicina. E nestes últi
mos anos de guerra, en
tão, o mentol tem sido 
de uma utilidade extre
ma, passando a valer, 
por isso, preços avultados, 
300,00 cruzeiros o quilo.

Ora, assim sendo, a 
cultura do mentol repre
senta, hoje, uma fonte de 
renda, capaz de enrique
cer de um ano para ou
tro.

Segundo as experiên
cias feitas, o mentol en
contra um ambiente na
tural favoravel em nossa 
terra, para o seu perfeito 
desenvolvimento e máxi
ma produção. As nossas 
terras, neste particular, 
podem competir com as 
melhores regiões do Es
tado, já em franca pro
dução.

Assim sendo, os snrs. 
sitiantes lençoenses não 
devem descuidar desse 
produto, que tanto em 
tempo de guerra como de 
paz será uma fonte de 
grande riqueza

Quebrou-se ujm braço
No dia 5 do corrente, 

de manhã, o menor A- 
guiualdo, com 7 anos de 
idade, filho do sr. Ânge
lo Petenazzi e de D. A- 
polonia S. Petenazzi, re
sidentes nesta cidade, 
caiu de uma larangeira, 
quebrando-se um braço.

O menor foi imediata
mente internado no hos
pital N. S. da Piedade.
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|  Escritório de Contabilidade “ BRASIL" f|
|| D .  C e s c l i i n l  &  C i a .  %
1 /  Rua 15 de Novembro, 3 8 2  —  LENÇO S -  Estado São Paulo \ |
P/ Registro'de firmas na Junta Comercial ou no \ l
§Ü Cartório competente da Comarca. Escrituração Mer- /J 
g| cantil, Industrial e Ag-.ícula. Balanços, levanta- ||j 

mento, retificação e encerramentos de escritas. Jg 
i§! Cunetituição e dissolução de sociedades comer- ÍM 
WI ciais e civis. Contratos particular em geral. Car- 
jgl tas, ofícios e petições para quaisquer fins. Docu- fj| 
P I mentos comerciais em geral. Recursos as reparti- tlf 

ções públicas, federal, estadual e municipal. Pa- / j 
MÍ gamentos de impostos em geral, etc.
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RESENHA DA SEMANA
Zurich — De fontes bem 

informadas, sabe-se que 
muitos quartéis, na Ale
manha, acham-se sem sol
dados.

Londres-Continua au
mentando de gravidade 
as insurreições da Dina
marca.

Estocolmo — Roosevelt, 
Churchill e Ftalin encon
trar se-iam em Roma. A 
reuuião deverá realizar- 
se dentro de poucos dias.

Roma—Com a guerra, 
nada sofreram os semi
naristas que atualmente 
estão estudando na cida
de eterna.

São Paulo —Em reunião, 
o Sindicato das Indústrias 
de fiação • e Tecelagem 
em Gera! estudou as pos
sibilidades de fornecer á 
U.N.R.A., entidade norte- 
americana, 90 milhões de 
jardas de tecidos nacio 
nais.

São Paulo — Foi festi
vamente comemorado, em 
S. Paulo, o Dia ba Inde
pendência dos Estados 
Unidos.

Londres — Faleceu, na 
Italia, o famoso tenor i- 
taliano Beneamini Gigli.

São Paulo—0'sr. Inter
ventor aprovou o crédito 
aberto, de 5 milhões de 
cruzeiros para o comba
te á gripe em S. Paulo.

Londres — A Inglaterra 
continua sendo atacada 
pelas bombas voadoras, 
mas ao mesmo tempo, a 
aviação aliada bombar
deou as iostalações das 
novas armas teutas.

Roma — Desmente-se 
que a Princesa de Pie- 
monte queira divorciar- 
se do príncipe Húmberto.

Estocoimo—Críticos mi
litares acreditam que a 
Alemanha já não está em 
condições de resistir este 
verão.

Hoje no Cine Guarani, 
com Ja mes Cagney 
o super filme de aviação

Corsário das Nuvens
Dia 16 domingo: com 

Laurenee Olivier, Joan 
Fontaine e muitos outros

Cebeca


